Entrevista

a)  Enquanto coralista adulto, 
-como caracterizaria a sua experiência no coro?
Foi a primeira vez que participei numa iniciativa deste género. Do meu ponto de vista foi uma experiência muito positiva e enriquecedora, tanto do ponto de vista da organização e trabalho em equipa, como do ponto de vista estritamente musical em que o meu resultado particular excedeu largamente as expectativas que eu tinha colocado inicialmente para o meu desempenho.
- como caracterizaria a relação estabelecida dentro do coro entre crianças e adultos?
Penso que se estabeleceu uma relação muito boa, que se conseguiu esbater completamente a distância geracional e criar um verdadeiro espírito de equipa com empenho e dedicação em torno de um objetivo comum. 
- considera que aprendeu alguma coisa do ponto de vista estritamente musical? Se sim, o quê?
Sem dúvida que sim. Os meus conhecimentos musicais são muito elementares, como fiz questão de esclarecer inicialmente. Tive oportunidade de perceber o que é uma cantanta; entender a importância de cada grupo de instrumentos no conjunto; tomar conhecimento de que existem pautas diferentes para cada instrumento, o que eu nem fazia a mais pálida ideia e, talvez o mais interessante, compreender como se articulavam as vozes com o instrumental. Aprendi muito, de facto.


b) Enquanto pai,
- que efeitos considera advir para a comunidade escolar da integração de professores, funcionários, pais e familiares num coro de alunos?
Eu considerei esta experiência muito enriquecedora para mim e penso que não estarei sozinho neste entendimento. Ter oportunidade de trabalhar num contexto em que estão os adultos que passam o dia com o meu filho é muito interessante e é uma via privilegiada para o perceber melhor dentro do contexto escolar e chegar mais facilmente até ele.
Pela oportunidade de estar mais perto do meu filho e pela experiência de contactar com os adultos da escola e com os outros pais, penso que se cria um espírito de pertença e uma identificação mais forte que beneficia o funcionamento da escola enquanto instituição e de toda a comunidade escolar.
- como avalia a experiência de haver participado num coro juntamente com o seu filho? 
Foi muito positiva e motivadora, não só pela participação nos ensaios como pelas conversas e treinos que íamos fazendo em casa para preparar a atuação final. Proporcionou-me momentos muito agradáveis e, confesso, o Francisco ajudou-me muito.

- considera desejável para o futuro a manutenção n’ O Baloiço  de um coro com este tipo de constituição? 
Eu acho que iniciativas deste género são riquíssimas para o estreitamento da relação dos pais com o meio escolar e, em última análise, com os filhos. É uma iniciativa meritória e desejável em qualquer estabelecimento de ensino. 
- Desejaria continuar a fazer parte do coro? Porquê?
Lamentavelmente, por razões que já conhecerá, tal não será viável.

